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5 de abril de 2013


Excelentíssimo Sr. Arcebispo, 

Excelentíssimos Senhores Bispos Auxiliares, 

Sr. Reitor
Reverendos Padres
Senhores Professores e membros do corpo docente
Queridos alunos, Ilustres convidados.
Sou muito feliz por hoje estar aqui com os senhores e poder encontrar-me com a comunidade acadêmica desta ilustre Universidade Católica de Minas Gerais.

Começo por agradecer ao Exmo. Senhor Arcebispo Dom Walmor Oliveira de Azedo por me ter convidado a vir a Belo Horizonte e por ter incluído, nesta minha visita, também este encontro com os senhores.
          Obrigado também ao Sr. Reitor desta ilustre Universidade, como também a todos os professores e alunos que tão generosamente quiseram participar deste encontro.
Não é minha intenção pronunciar um discurso acadêmico; desejo tão somente tentar compartilhar com os senhores algumas reflexões, partindo de minha experiência de ex-aluno de uma Universidade Católica.

Lembro-me que, quando estava cursando Filosofia – há muitos anos já – fiquei, por assim dizer, intrigado com a definição de cultura dada por Gadamer. Cito: "Cultura – dizia ele – é o que se guarda depois de ter esquecido tudo". Mesmo tendo superado o exame final com nota máxima, devo admitir que sempre considerei essa definição estranha e fascinante ao mesmo tempo, porque me perguntava o que realmente poder-se-ia guardar depois de ter esquecido tudo. Evidentemente não quero fundamentar-me agora num argumento cultural, mas ainda assim gostaria de dizer-lhes que, após reflexões baseadas na minha formação teológica, cheguei à conclusão de que, afinal, o que é certo é que Cristo é a nossa cultura. Na verdade, podemos esquecer-nos de tudo, mas jamais poderemos esquecer-nos de que Ele nos deu a vida, a inteligência, a determinação e, acima de tudo, deu-nos a dignidade de sermos seus filhos.

Sim, Deus é a fonte de toda a luz para nossa inteligência. Se analisarmos bem nossas conquistas intelectuais, temos de reconhecer que tudo retorna a Ele como à sua melhor fonte e fundamento. Uma autêntica cultura, como disse o Servo de Deus João Paulo II, "não pode deixar de carregar o sinal da preocupação salutar belamente apresentado por Santo Agostinho no início das Confissões: "Fizeste-nos para ti, Senhor, e nosso coração estará inquieto enquanto não repousar em ti" (Confissões I, 1).
 
E é a partir dessa consideração que gostaria de desenvolver minhas reflexões hoje, falando aos senhores, professores e alunos que fazem parte desta instituição gloriosa e importante. Os senhores não estão aqui apenas para estudar e ampliar sua bagagem cultural, mas estão aqui especialmente para beber da fonte do conhecimento e tornar-se, um dia, promotores e propagadores das verdades adquiridas durante sua formação. Isso significa que os senhores estão aqui para se tornar pessoas que fazem da fé a base de toda a sua vida e, portanto, de toda a sua experiência e caminhada cultural, espiritual e social.
 
Cristo, que é a nossa verdade, conduz-nos à verdade total. E nós participamos dessa caminhada sendo fieis ao Magistério da Igreja. Essa fidelidade não é certamente um obstáculo à nossa liberdade, mas, ao contrário, é um impulso e uma iluminação para afirmar nossa liberdade, para colocar nossas pesquisas sobre uma base sólida, para nos comprometermos a fomentar ações concretas para o bem dos homens.
Na Constituição Apostólica “Ex Corde Ecclesiae”, de 15 de agosto de 1990, o Bem-aventurado Papa João Paulo II expôs as características essenciais de uma Universidade Católica, definindo-a como "o primeiro e privilegiado lugar para um diálogo fecundo entre o Evangelho e a cultura".

           Convido-os, então, a continuar a testemunhar, com sempre maior zelo e autenticidade, uma adesão serena e total à verdade que nos foi revelada por Deus em Jesus Cristo, que foi confiada à sua Igreja, assistida pelo Espírito Santo e que é ensinada pelos sucessores dos Apóstolos em comunhão com a Sé de Pedro. Sejam discípulos de verdade até o fim – dizia o Papa João Paulo II –, mesmo que isso devesse ocasionar-lhes incompreensões e solidão. A palavra de Jesus é absoluta: “A verdade vos libertará” (Jo 8, 32).




Nesse sentido, é necessário resistir constantemente às tentações que poderiam desviar-nos dela. Por um lado, a tentação ideológica, que poderia induzir-nos a submeter a verdade a categorias intelectuais pessoais, e depois, a instrumentos da manipulação intelectual próprios de nosso tempo. Portanto, é necessário impor-se um ascetismo da inteligência a serviço da verdade, vivificada e fortalecida no mistério da comunhão da Igreja.
O ceticismo é outra tentação, que se reduz em abandonar tensão na busca da verdade. Assim, o intelectual correria o risco de resignar-se a um pragmatismo sem ideais e a uma atitude cínica e nihilista e finalmente narcisista.

Ao contrário, os senhores devem apaixonar-se por tudo o que for experiência humana, por tudo o que exprimir o bem, a bondade e a verdade da vida humana, para assumir, em espírito de solidariedade, as necessidades concretas e as expectativas dos povos. Para guiar-se nesse compromisso de solidariedade, através do qual se propõem a pôr ao serviço de todos seus recursos intelectuais, os senhores têm uma chave fundamental de discernimento. Revelando-nos o amor misericordioso de Deus, Cristo nos tem revelado também a verdadeira face do homem, sua vocação e seu destino, as características que constituem sua dignidade integral. Essa antropologia cristã não nos dispensa dos estudos e das pesquisas, dos diálogos e do confronto, mas é a base de todo verdadeiro serviço pelo bem dos homens e, especialmente, é um dos pilares da doutrina da Igreja.

Não se trata somente de proclamar esses princípios com coerência, mas sobretudo de colocá-los em comunicação frutífera com os dados das culturas e das ciências do nosso tempo e propor hipóteses e análises de projetos de transformação humana.

Sua Santidade o Papa Bento XVI, em seu discurso à Universidade Católica do Sagrado Coração de Milão, disse que "a Universidade Católica é um grande laboratório, onde, segundo as várias disciplinas, elaboram-se constantemente novos caminhos de pesquisa, num confronto estimulante entre fé e razão, que visa a recuperar a síntese harmoniosa alcançada por Tomás de Aquino e outras grandes figuras do pensamento cristão".

 
Esta Universidade Católica é uma das maiores do mundo, senão a maior. Que cultura se encontra, se assimila, se desenvolve aqui? Este é o desafio que provoca todo o corpo docente e discente de suas faculdades. É preciso continuar a unir as forças para que a PUC de Belo Horizonte sobressaia na qualidade da pesquisa e do ensino e, ao mesmo tempo, na sua fidelidade ao Evangelho e ao Magistério da Igreja. Se olharmos para o mundo de hoje, temos a impressão de que o materialismo sobrepuja o espiritual ou, como dizia o Papa Bento XVI, parece que o homem está mais orientado para uma visão horizontal do mundo, esquecendo-se que a dimensão vertical é muito mais importante. Gostaria de fazer minhas as palavras do Papa Bento XVI à Universidade do Sagrado Coração e dizer: "Aqui, então, está o desafio que vos espera: colocar a ciência no horizonte duma racionalidade verdadeira, diferente daquela  hoje amplamente predominante, segundo uma razão aberta às questões da verdade e aos grandes valores inscritos no ser humano e, portanto, aberta ao transcendente, a Deus".
 
Uma Universidade, os senhores bem o sabem, destina-se não só a aumentar o conhecimento, mas também a formar as pessoas. E a tarefa educativa nunca pode ser subestimada.
​Caros professores, continuem no caminho de um ensino sempre mais rigoroso sob o aspecto científico, mas, ao mesmo tempo, atento às dimensões da ética, às exigências da fé, à promoção do homem. Estou convencido de que se os professores quiserem ser verdadeiros "formadores", devem sê-lo não só enquanto mestres da doutrina, mas também enquanto "mestres de vida".

E vocês, queridos estudantes, aproveitem este tempo de formação para refletir sobre o significado de seus estudos, a fim de consolidar a perspectiva cristã em beneficio de seu futuro serviço à Igreja e à sociedade. Nas dificuldades do estudo e da pesquisa, apliquem-se com amor, não se limitando a sonhar com uma carreira de sucesso, embora legítima, mas olhando para a beleza do serviço que vocês poderiam oferecer para a construção de uma sociedade mais justa e fraterna.
          Por fim, encorajo a todos a serem promotores ousados da aculturação da fé nos diferentes campos de criação e difusão da cultura; ao mesmo tempo, a evangelizar toda cultura e toda situação humana, como disse o Papa Paulo VI em sua Encíclica "Evangelii Nuntiandi": "...trata-se também de atingir e como que modificar, com a força do Evangelho,  os critérios de juízo, os valores determinantes, os pontos de interesse, as linhas de pensamento, as fontes inspiradoras e os modelos de vida da humanidade, que estão em contraste com a Palavra de Deus e o plano de salvação" (EN, 19).
Como nos lembrava  o Papa Bento XVI: "No vasto mar da cultura, Cristo ainda precisa de ‘pescadores de homens’, isto é, de pessoas conscientes e bem preparadas, que colocam suas habilidades profissionais a serviço do Reino de Deus. O trabalho de pesquisa numa Universidade, se feito numa perspectiva de fé, já faz parte deste serviço ao Reino e ao homem!”.
Confiando-os à Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe de todos nós, agradeço-lhes a atenção e de coração dou-lhes minha benção.
+ Giovanni d'Aniello
   Núncio Apostólico
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